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Anexos 

Anexo 1: Desempenho médio por CRE nas Provas da Rede de ciências de 2010. 

 
Desempenho por CRE 

CRE da 
escola   N Mínimo Máximo Média 

Desvio-
padrão 

1 
Média em Ciências 

1o bim 20 3,57 6,09 4,49 0,70 

  
Média em Ciências 

2o bim 20 4,07 6,59 5,19 0,68 

  
Média em Ciências 

3o bim 20 4,04 7,49 5,89 0,85 

  
Média em Ciências 

4o bim 20 3,40 5,67 4,35 0,63 

2 
Média em Ciências 

1o bim 43 3,29 7,11 4,64 0,76 

  
Média em Ciências 

2o bim 43 3,76 7,05 5,31 0,75 

  

Média em Ciências 

3o bim 43 4,77 7,81 6,20 0,75 

  

Média em Ciências 

4o bim 43 3,18 6,40 4,63 0,64 

3 

Média em Ciências 

1o bim 38 3,32 5,83 4,41 0,60 

  
Média em Ciências 

2o bim 38 4,29 6,79 5,28 0,56 

  
Média em Ciências 

3o bim 38 4,92 7,84 6,26 0,70 

  
Média em Ciências 

4o bim 38 0,00 7,74 4,58 1,22 

4 
Média em Ciências 

1o bim 58 3,31 6,34 4,45 0,67 

  
Média em Ciências 

2o bim 58 3,99 7,14 5,30 0,70 

  
Média em Ciências 

3o bim 58 4,22 7,82 6,09 0,82 

  
Média em Ciências 

4o bim 58 3,08 7,14 4,47 0,79 

5 
Média em Ciências 

1o bim 43 3,57 7,08 4,50 0,77 

  
Média em Ciências 

2o bim 43 4,43 6,75 5,36 0,59 

  
Média em Ciências 

3o bim 43 4,36 7,11 6,10 0,67 

  
Média em Ciências 

4o bim 43 3,53 6,83 4,61 0,70 

6 
Média em Ciências 

1o bim 19 3,53 7,37 4,44 0,84 

  
Média em Ciências 

2o bim 19 4,13 6,10 5,10 0,53 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1011726/CA



154 

 

  
Média em Ciências 

3o bim 19 4,20 6,81 5,86 0,82 

  
Média em Ciências 

4o bim 19 2,78 6,82 4,55 0,88 

7 
Média em Ciências 

1o bim 43 0,00 7,58 4,36 1,28 

  
Média em Ciências 

2o bim 43 4,00 6,52 5,29 0,53 

  
Média em Ciências 

3o bim 43 0,00 8,07 6,15 1,19 

  
Média em Ciências 

4o bim 43 3,04 7,57 4,81 0,95 

8 
Média em Ciências 

1o bim 47 0,00 6,96 4,28 1,10 

  
Média em Ciências 

2o bim 47 3,53 6,06 5,15 0,55 

  
Média em Ciências 

3o bim 47 3,27 7,18 5,84 0,97 

  
Média em Ciências 

4o bim 47 3,10 5,55 4,25 0,67 

9 
Média em Ciências 

1o bim 34 3,77 7,05 4,65 0,81 

  
Média em Ciências 

2o bim 34 4,38 7,75 5,33 0,71 

  
Média em Ciências 

3o bim 34 4,21 8,43 6,21 0,84 

  
Média em Ciências 

4o bim 34 3,58 7,88 4,68 0,81 

10 
Média em Ciências 

1o bim 40 3,51 6,56 4,54 0,68 

  
Média em Ciências 

2o bim 40 3,75 6,30 5,01 0,52 

  

Média em Ciências 

3o bim 40 4,02 7,24 5,90 0,80 

  

Média em Ciências 

4o bim 40 3,37 6,05 4,33 0,64 

 

Anexo 2: Desempenho das CREs no IDERio 2009 e 2010. 

CRE da escola N Mínimo Máximo Média 

Desvio-

padrão 

1 Nota IDERio 2009  20 2,0 4,5 3,240 ,6185 

1 Nota IDERIO 2010  20 3,1 6,1 3,885 ,6699 

2 Nota IDERio 2009  41 2,2 5,9 3,651 ,8877 

 2 Nota IDERIO 2010  43 2,5 5,9 3,981 ,8279 

3 Nota IDERio 2009  38 2,3 5,0 3,416 ,6007 

3 Nota IDERIO 2010  38 2,6 5,4 4,029 ,6653 

4 Nota IDERio 2009  58 1,6 6,0 3,334 ,8447 

4 Nota IDERIO 2010  58 2,1 5,6 3,684 ,7476 

5 Nota IDERio 2009  41 2,0 5,4 3,444 ,7061 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1011726/CA



155 

 

5 Nota IDERIO 2010  43 3,0 5,7 4,030 ,6650 

6 Nota IDERio 2009  19 2,5 4,3 3,363 ,4657 

6 Nota IDERIO 2010  19 3,0 4,9 3,768 ,5034 

7 Nota IDERio 2009  38 2,6 5,7 3,803 ,7449 

7 Nota IDERIO 2010  43 3,0 5,5 4,188 ,5993 

8 Nota IDERio 2009  47 2,1 4,4 3,230 ,6168 

8 Nota IDERIO 2010  47 2,7 5,2 3,785 ,5154 

9 Nota IDERio 2009  34 2,3 5,1 3,491 ,6147 

9 Nota IDERIO 2010  34 3,2 5,2 4,247 ,4653 

10 Nota IDERio 2009  39 2,2 4,1 3,359 ,5349 

10 Nota IDERIO 2010  40 2,9 4,8 3,885 ,4566 

 

Anexo 3: Desempenho médio das escolas em 2010 nas Provas da Rede de língua 

portuguesa e matemática por CRE. 
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